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      Agnes Lockwood levantou a gola. Percebeu que deveria ter usado o lenço. Mas com o sol brilhando através da janela de seu quarto de hotel, pensou que não seria necessário.

      Foi bom estar de volta a Tyneside finalmente. Uma série de anos se passou desde a última vez que ela esteve aqui. Voltar a visitar o local do seu nascimento era algo que ela queria fazer há muito tempo. No entanto, de alguma forma, nunca houve tempo. Mesmo a partir dos doze anos, quando sua família deixou a região, sua vida correu na pista rápida. Até agora, cerca de quarenta anos depois, nunca houve tempo para desacelerar e refletir sobre o passado.

      Tudo começou quando foi oferecido ao pai um importante posto diplomático na França, o que resultou em sua família fazendo a mudança de Tyneside. Em seu retorno, seu pai recebeu uma oferta de emprego em Londres. Portanto, era impraticável para eles viverem longe demais do seu local de trabalho. Olhando para trás, parecia estranho que nunca tivessem encontrado tempo para visitar Tyneside.

      Mas agora, tendo finalmente tomado a decisão de visitar o nordeste, Agnes escolhera ficar em um hotel no cais - outrora o coração de Tyneside.

      Agnes atravessou a calçada até a beira do cais e olhou para o rio Tyne. Certamente estava muito mais claro do que se lembrava. Quando esteve a última vez aqui, parecia mais um banho de lama do que um imponente rio que fluía pela cidade até o Mar do Norte. Naquela época, dizia-se que você só tinha que pular na Tyne e morreria pela pura poluição da água.

      Ainda olhando para o rio, ocorreu-lhe que devia haver acidentes naquela época; onde os homens morreram porque escorregaram e caíram na água escura. Alguns podem até ter tirado a própria vida jogando-se no rio, porque acharam a vida muito difícil de suportar. Mas pior ainda, quantos poderiam ter sido brutalmente assassinados; seus corpos jogados na água para nunca mais serem vistos.

      Ela estremeceu com o pensamento. Felizmente esses dias acabaram. Olhando para trás ao longo do cais, ela percebeu que não era apenas o rio que estava limpo; o lugar todo havia mudado. A indústria pesada de Tyneside há muito desaparecera, abrindo caminho para cafés, restaurantes e outras atividades mais refinadas.

      Mesmo que Agnes não estivesse na cidade quando se deram as mudanças, havia lido sobre o que estava acontecendo. No entanto, ainda não estava preparada para estar tão na moda. Suspirou quando se afastou do rio e recostou-se contra as grades. O passado foi embora; não havia razão para ela estar ali. Como as pessoas que ainda moravam aqui, precisava mudar com os tempos. Seguir adiante. Mas seguir em frente? O que o futuro reserva para uma viúva de certa idade?

      Ela se repreendeu por ter pensamentos tão negativos. Primeiro de tudo, precisava se concentrar e parar de sonhar com o passado. A vida tinha sido boa para ela.

      Jim Lockwood tinha sido um marido maravilhoso e um pai dedicado. Um sorriso surgiu em seus lábios enquanto pensava em seus meninos. Eles eram homens agora. Casados e vivendo do outro lado do mundo. No entanto, para ela, sempre seriam "garotos".

      Embora faltassem vários anos para Jim se aposentar, eles planejaram visitar seus filhos com mais frequência quando esse dia chegasse. O que haveria para detê-los? Teriam tempo e dinheiro. Jim mantinha um bom emprego no Ministério das Relações Exteriores e economizara muito dinheiro ao longo dos anos para garantir que tivessem uma aposentadoria confortável. Mas então, muito em breve, uma forma agressiva de câncer tirou Jim dela e o mundo se desfez. Ela fungou e piscou de volta as lágrimas se formando em seus olhos. Não foi justo.

      Os seus garotos queriam que ela vendesse tudo e fosse com eles quando o pai deles morreu e, por um curto período, ficara muito tentada. No entanto, havia decidido contra a ideia, dizendo-lhes com firmeza que tinham suas próprias vidas para cuidar.

      Aconchegando-se, olhou para o relógio. Muito em breve precisaria voltar para o hotel e trocar de roupa para o jantar. Olhou de volta para onde o hotel estava situado e ficou surpresa ao descobrir que não tinha andado muito longe. Talvez tivesse tempo de continuar a pé para a Ponte Tyne antes de voltar. Amanhã poderia chover e não gostava da ideia de pisar aqui na chuva. Se fosse esse o caso, preferiria fazer uma viagem ao centro da cidade e fazer compras.
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      De volta ao hotel, Agnes tomou um banho antes de decidir o que vestir para a noite; ela trouxe roupas demais. No final, escolheu um vestido azul profundo com sapatos e bolsa combinando. Sendo alta e magra, encontrar roupas nunca foi um problema para ela. Jim costumava dizer que ela parecia bem em tudo o que escolhesse e ele estava orgulhoso de tê-la ao seu lado.

      Vestiu o vestido e olhou no espelho enquanto alisava. Mas então se aproximou, alguns cabelos grisalhos começaram a aparecer? Movendo-se mais perto do espelho, deu uma olhada mais de perto, esperando que estivesse enganada. No entanto, não foi um erro. Seu cabelo ruivo estava começando a mudar de cor - e não era uma cor que a favorecia. Suspirou quando se afastou do espelho. Tinham aparecido durante a noite? Não estavam lá ontem. Ela ia ter que visitar o cabeleireiro quando voltasse para casa

      Estava prestes a descer para jantar, quando ouviu vozes alteradas fora da porta. Sentou-se na cama, decidindo esperar alguns minutos até que o pessoal tivesse se movido antes de se aventurar para o corredor. Eles poderiam ficar envergonhados se ela aparecesse de repente no meio do que soou como uma briga. No entanto, as vozes ficaram mais altas e, embora não quisesse bisbilhotar, não podia ajudar, ouvindo a maior parte do que estava sendo dito.

      Parecia que a senhora tinha perdido um colar ou coisa parecida, ela acreditava que tinha sido roubado de seu quarto enquanto estava fazendo compras naquela tarde. O cavalheiro não concordou com ela. Estava tentando acalmá-la, dizendo que poderia não ter sido roubado. Ela deve tê-lo deixado em algum lugar e esquecido onde.

      "Você está sempre fazendo isso, minha querida", disse o homem. Falou devagar, obviamente tentando acalmar a mulher. "Pense um pouco enquanto jantamos você logo lembrará onde você colocou."

      No entanto, a senhora não estava com vontade de ser acalmada. "Claramente lembro-me de colocar na gaveta de cima da penteadeira antes de sairmos." Ela insistiu. "No entanto, quando fui para colocá-lo nessa noite que estava faltando. Você não percebe que era colar o que você me deu pelo nosso aniversário de casamento? Deve ter lhe custado uma fortuna."

      Houve uma pausa e um breve momento. Agnes pensou que eles tinham ido embora. Estava prestes a abrir a porta quando foi repentinamente surpreendida por um grito alto da mulher do lado de fora.

      "Oh meu Deus, George, você não percebe? Alguém deve ter estado em nosso quarto enquanto estávamos fora." Sua voz ficou histérica. "Eu poderia ter entrado e encontrado algum intruso mexendo em nossas coisas; poderia ter sido assassinada. Chame a polícia agora!"

      "Acalme-se, Angela. Não há necessidade de chamar a polícia. Ninguém entrou em nosso quarto..." George começou.

      Mas com o pensamento de um intruso vasculhando seus pertences, Angela não estava prestes a ser silenciada. "Como diabos você sabe?" ela gritou. "Você nem estava lá. Você ficou lá embaixo no bar com seus supostos parceiros de negócios." Houve uma pequena pausa. "Eu quero ver o gerente - agora! Você vem comigo ou vai se sentar e deixar tudo para mim como de costume?”

      As vozes ficaram mais fracas quando o homem e a mulher saíram em disparada pelo corredor.

      Agnes tirou a chave do quarto da bolsa e olhou para ela. Não era uma chave convencional antiquada. Parecia mais um cartão de crédito, que você coloca em um slot na porta. Quando retirado, uma luz verde pisca para dizer que a porta está destrancada. Ela se lembrou da primeira vez que usou esse tipo de chave. Ela e Jim estavam hospedados em um hotel em Las Vegas.

      Ele havia se divertido com as tentativas dela na porta do quarto deles. "É simples", disse ele. "Deslize o cartão para dentro do slot, remova-o e abra a porta."

      No entanto, quando ela tentou, uma luz vermelha apareceu e a porta se recusou a abrir. Só quando Jim explicou que tinha sido muito apressada em remover o cartão e precisava diminuir a velocidade, ela conseguiu acesso ao quarto.

      Agora ela estava bem com essa nova ideia e achava que era provavelmente muito mais seguro do que um cadeado padrão. Eles poderiam ser escolhidos por algum hóspede inescrupuloso hospedado em um hotel.

      Ela olhou para a porta e apertou os olhos, organizou seus pensamentos. Então, se não houvesse nenhum bloqueio para escolher, como alguém poderia ter conseguido entrar no quarto de hotel da mulher sem um desses cartões de chaves mágicas? Não era possível. A menos que um dos funcionários, tendo visto a senhora usando o colar em algum momento durante o dia, tivesse decidido que valeria a pena roubar.

      Agnes sacudiu a cabeça. Pelo amor de Deus, precisava se controlar. Jim costumava dizer que lera muitos romances de Agatha Christie e estava sempre tentando resolver um crime quando não havia crime para resolver.

      Talvez George estivesse certo. Essa Angela, quem quer que fosse, poderia ser o tipo de mulher que deixa as coisas e depois se esquece delas. Ele deveria saber. Ele era provavelmente o marido dela. Se não, então ele deve conhecê-la bem o suficiente para eles estarem dividindo um quarto. Agnes enfiou a chave de volta na bolsa e se apressou para jantar.
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      O cheiro de comida saindo da cozinha quando Agnes entrou na Sala de Jantar a fez perceber o quanto estava com fome. Ela gostou tanto da refeição que só agora, enquanto pedia café e um licor, que realmente notava as outras pessoas na sala de jantar.

      Todos pareciam elegantes. Ninguém estava vestindo jeans. Mas então, sendo bastante novo em cena, o hotel está um pouco acima do mercado. Havia alguns hóspedes usando roupas mais elaboradas. Agnes assumiu que eles estavam indo para outro lugar depois do jantar. Ela sabia que havia vários teatros e salas de concerto na cidade.

      Embora não fosse a única pessoa sentada em uma mesa preparada para um, notou que a maioria das mesas tinha pelo menos dois comensais. Havia até algumas mesas com seis ou mais pessoas aproveitando o jantar juntos. Ela de repente sentiu-se admirável por estar sozinha.

      Soltou um suspiro. Jim havia falecido há quase um ano. Deveria estar se acostumando com isso agora. E estava - normalmente. Mas havia momentos em que achava que seria bom ter alguém com quem jantar de vez em quando ou mesmo uma bebida ocasional.

      Foi enquanto tomava o café que se deu conta de vozes altas vindo de algum lugar nos corredores do lado de fora da sala de jantar. Alguns dos convidados sentados mais perto da porta se inclinaram para frente e para trás, tentando ver a área da recepção. Mas a julgar pela agitação das cabeças, Agnes imaginou que não conseguiam ver quem estava falando.

      Quando as vozes ficaram mais altas, Agnes percebeu que eram as mesmas pessoas que ouvira no corredor do lado de fora do quarto. Até agora, ela havia esquecido completamente o incidente.

      "Eu estou dizendo a você que você tem um ladrão em sua equipe! Sugiro que você comece a procurar em seus pertences antes que alguém saia do prédio com meu colar." Não havia como duvidar da voz estridente de Angela.

      "Senhora, posso assegurar-lhe que falaremos com todos os membros de nossa equipe. Mas tenho certeza de que ninguém que trabalhe neste hotel roubou seu colar."

      Agnes não reconheceu a voz do homem, mas supôs que ele devia ser o gerente. Soava como se estivesse tentando se manter calmo, mas seu tom dizia que estava se exasperando com essa hóspede em particular.

      "Não me venha com conversa fiada. Eu quero a polícia informada neste minuto." Agora Angela estava a todo vapor. Nada iria impedi-la de ter que dizer. "Recuso-me a ser ignorada por mais tempo! O colar foi um presente surpresa do meu marido. Diga a ele, George."

      "Minha querida, isso..." George não conseguiu mais nada enquanto sua esposa continuava sua diatribe.

      "Se você não ligar agora, falarei com a sua matriz."

      "Muito bem, vou chamar a polícia", disse o gerente. "Podemos, por favor, entrar no meu escritório enquanto resolvemos isso? Não tenho vontade de continuar essa discussão na recepção do hotel."

      "Sim, uma boa ideia, Sr. Jenkins. Obrigado. Venha minha cara, o escritório do gerente fica do outro lado do corredor. Será mais privado. Podemos conversar sobre isso lá. Tenho certeza de que não precisamos envolver a polícia”. George parecia querer ficar a mil milhas de distância.

      "Muito bem. Vamos para o seu escritório, Sr. Jenkins." Angela retrucou. "Mas, esteja ciente, estou longe de terminar essa conversa. E, George, do que você está falando? Claro que a polícia deve ser chamada."

      Houve mais algumas palavras faladas e depois houve silêncio na recepção.

      Agnes olhou ao redor da Sala de Jantar enquanto todos retomavam suas próprias conversas. Eles ficaram quietos durante a confusão na área da recepção. Parecia que ela não tinha sido a única a bisbilhotar.
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      Depois do jantar, Agnes foi até a Sala de Visitas. Não queria ir direto para o quarto onde estaria sozinha. Pelo menos estando aqui, estava entre pessoas vivas e mesmo que não fizesse parte de seu grupo, o entusiasmo delas adicionava uma centelha de vida ao seu quieto mundo.

      Agnes olhou ao redor da sala, observando o ambiente. O hotel foi construído recentemente durante a renovação do cais. A princípio, ela pensou que talvez fosse melhor se eles tivessem mantido a fachada do que quer que estivesse ali antes e adicionassem um novo interior. Alguns dos cafés e restaurantes pareciam ter feito isso. Mas talvez isso não tenha funcionado neste caso. Ela lembrou que o Tribunal de Justiça, a uma curta distância do hotel, também era um prédio novo.

      Tudo sobre o hotel era moderno, incluindo esta sala. Os sofás eram confortáveis, as paredes eram decoradas com cortinas caras e, para completar, havia grandes espelhos ornamentados refletindo diferentes aspectos da sala. Mas então notou que alguns espelhos foram colocados em tal ângulo, que áreas de recepção e a entrada do hotel podiam ser vistas de onde ela estava sentada.

      Quão assustador é isso? pensou. Se nós, sentados aqui, podemos ver quem está entrando no hotel, isso significa que qualquer pessoa em pé na entrada pode olhar para dentro e ver pessoas sentadas aqui?

      Agnes ponderou sobre a possibilidade de mudar de lugar, mas decidiu ficar onde estava. Outros hóspedes na Sala de Visitas poderiam pensar que estava louca se de repente começasse a se mover de um sofá para o outro. Em vez disso, se afastou do espelho e começou a pensar no que poderia fazer no dia seguinte.

      Uma saída para as compras. Mas também queria visitar os lugares de sua infância na esperança de encontrar alguém do passado, embora se perguntasse se reconheceria alguém. Muitos anos se passaram desde que ela morara aqui. As pessoas mudaram à medida que envelheciam. Pelo amor de Deus, até ela havia mudado ao longo dos anos. Não estava nada parecida com as antigas fotos da escola.

      Olhou ao redor das pessoas na sala. Poderia haver pessoas aqui que ela conheceu todos aqueles anos atrás, mas não podia reconhecer agora. O que estava fazendo aqui? Por que estava tentando resgatar seu passado? Não havia mais nada em que pudesse se identificar. Parecia uma boa ideia na época, mas agora percebeu que era um grande erro - por mais do que uma razão...

      Estava prestes a voltar para seu quarto, quando ouviu vozes mais altas na recepção. Parecia que a polícia havia chegado. Pelo menos Angela ficaria feliz agora. Embora para todos os outros, isso poderia significar que o hotel estaria em tumulto enquanto os hóspedes e seus quartos eram revistados.

      Em vez de ficar chateada com esse incômodo, Agnes escondeu um sorriso. Seria diferente do habitual ritual mundano que estava se acostumando. Seria emocionante ser considerada suspeita em um inquérito policial.

      De todas as coisas maravilhosas e loucas que ela e o marido haviam feito no passado, nunca tinham sido suspeitos de roubo e tiveram seu quarto revistado. Bateu palmas. Esta foi a primeira vez. Como Jim teria adorado. Talvez as coisas estivessem começando a melhorar.
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      Agora Agnes juntara-se à multidão reunida na recepção. Disseram-lhes que, uma vez que a polícia interrogasse todos os funcionários que ainda estavam de serviço, precisariam falar com os hóspedes. Enquanto isso, ninguém poderia sair do hotel.

      O gerente ficou horrorizado com o pensamento. Disse que não poderia permitir, insistindo que ninguém poderia entrar em nenhum dos quartos do hotel sem um cartão-chave. "É absolutamente impossível."

      Agnes sentiu um pouco de pena dele. Isto certamente não era uma boa notícia para o hotel. Olhou para as pessoas em pé perto do gerente, imaginando se Angela era uma delas. Seus olhos pousaram em uma mulher que parecia estar prestes a dizer alguma coisa. Certamente que tinha que ser Angela.

      Ela tinha cerca de quarenta e cinco anos ou menos. Era difícil dizer, pois o rosto dela estava coberto de maquiagem. Estava usando um vestido vermelho escuro bem ajustado. Mas, no momento, os olhos de Agnes estavam fixos no colar dela. Parecia muito caro. Se o que foi roubado fosse semelhante, não era de admirar que ela estivesse fazendo tanto barulho.

      Agnes estava certa quando a mulher finalmente teve a chance de se intrometer.

      "Isso é besteira!" Angela disse, abanando o dedo para ele. "Nós lemos sobre pessoas invadindo computadores o tempo todo. Tenho certeza de que um patife poderia conceber um cartão-mestre para todos os quartos de hotel tão simples quanto isso." Ela estalou os dedos. "Eu absolutamente insisto que todos os quartos sejam cuidadosamente revistados agora." Estava tão enfurecida que seu rosto ficou quase tão vermelho quanto seu vestido e longos brincos balançaram violentamente enquanto ela falava. "Alguém aqui roubou meu colar dado a mim pelo meu adorável marido. Quero que ele seja encontrado e o ladrão processado."

      Agnes olhou para os homens que estavam por perto, imaginando qual deles era o "amável George". Ele não disse uma palavra durante todo o episódio na recepção. No entanto, por alguma razão após a última observação de Angela, um dos homens abriu a boca para dizer alguma coisa. Mas não teve a chance, pois Angela ergueu a mão para interrompê-lo.

      "George, estou lidando com isso. Deixe comigo".

      Sem outra palavra, George abriu caminho pela multidão e foi em direção ao bar.

      Agnes observou-o desaparecer no bar. Ela pensou que ele parecia aliviado por estar fora dos holofotes. Acrescentando-se, achava que ele parecia ser um pouco mais velho que sua esposa, muito alto e um pouco magro. Provavelmente um homem muito atraente em sua juventude, mas no momento ele parecia estar carregando o mundo em seus ombros.

      Agnes entendeu como Angela devia estar chateada por ter um presente de seu marido roubado enquanto eles estavam se divertindo, no entanto a mulher parecia ser um pouco de um dragão enquanto ele estava preocupado. Ela realmente tinha que agir tão - dominante?

      Colocou a mão sobre a boca para reprimir uma risadinha. Dominante! De onde veio isso? Mas de alguma forma, parecia se encaixar muito bem com a personalidade de Angela. Era possível que George gostasse de sua esposa ser dominante no boudoir. Ele parecia o tipo alto e silencioso. Talvez Angela apenas tenha levado um pouco longe demais quando eles estavam no mundo real.

      "Sinto muito pela inconveniência.” Ele pegou o lenço e enxugou a testa. A voz do Sr. Jenkins interrompeu os pensamentos de Agnes. Ele tinha desaparecido em seu escritório por alguns minutos, mas agora estava de volta tentando acalmar a multidão de hóspedes que se reuniram para ver o motivo de toda a confusão. Ele pegou o lenço e enxugou a testa. "Falei com o superintendente da polícia e parece que eu tenho uma pequena escolha, mas permiti uma busca completa de todos os quartos do hotel. No entanto," ele levantou a mão quando as pessoas em pé na frente dele começaram a protesto. "No entanto", ele repetiu. "Eu insisti que um policial sênior seja colocado no comando da investigação - alguém que respeite a privacidade de nossos hóspedes. Tenho o prazer de dizer que o superintendente concordou." Ele fez uma pausa. "Enquanto isso, me pediram para informá-los de que ninguém será autorizado a deixar o hotel até que a busca tenha sido feita. Mas tenho certeza de que será realizado o mais rápido possível."

      A essa altura, a área da recepção estava cheia de atividade. Agnes olhou para os outros hóspedes. Houve alguns fazendo um barulho - mais especialmente os que ela pensava que poderiam passar a noite em um concerto. Outros chamavam amigos e parentes em seus telefones celulares para transmitir as notícias deles sendo mantidos dentro do hotel.

      "Não June, não estamos sendo mantidos a mão armada", Agnes ouviu uma mulher gritar ao seu telefone. Mas a maneira como a mulher passou a descrever a cena, eles poderiam muito bem ter sido. No entanto, a maioria estava fazendo o caminho para o bar. Para eles, parecia que uma bebida forte era necessária.

      "Isso significa que não poderemos partir nesta noite?"

      "Sim." respondeu o oficial. "Isso é um problema para você?" acrescentou ele estreitando os olhos. Poderia este homem ser o culpado ansioso para sair do hotel?

      "Caramba, não", disse o homem, mostrando seu sotaque americano. "Estamos em nossa lua de mel e adoraríamos uma noite extra aqui. Isso é ótimo, cara - err, quero dizer, oficial."

      Agnes saiu da área da recepção e voltou para a Sala de Estar. Apesar de seus pensamentos anteriores sobre os espelhos estrategicamente colocados, ela escolheu um sofá onde podia ver a maior parte do que acontecia do lado de fora na recepção. Por um tempo ficou bastante calmo. Algumas pessoas fizeram o check-in na recepção, a maioria dos novos hóspedes já havia chegado ao início do dia. Mas, notou que depois de receber o cartão-chave do quarto, foram conduzidos para a sala de estar, onde bebidas de cortesia eram oferecidas pelo inconveniente.

      No entanto, a calma estava prestes a se romper quando o Sr. Jenkins, acompanhado por outro homem, saiu de seu escritório. Os dois caminharam até a recepção, onde o Sr. Jenkins falou com uma das funcionárias de plantão. Ela assentiu e tocou a pequena campainha na mesa.

      Algumas das pessoas sentadas no bar e na Sala de Estar saíram para ver o que estava acontecendo.

      "O inspetor-chefe Johnson gostaria de falar com todos vocês", avisou o gerente, uma vez que tinha a atenção deles. "Tenho certeza que o inspetor chefe não vai detê-los mais do que o necessário." Ele acenou para o detetive, indicando que ele poderia começar sua investigação.

      "Entendo o quão inconveniente isso deve ser para todos que ficam no hotel. No entanto, parece que um dos hóspedes teve um colar bastante valioso roubado e..." o inspetor-chefe foi interrompido.

      "Ela simplesmente a perdeu." A voz veio da parte de trás da área da recepção. "Ela faz esse tipo de coisa o tempo todo."

      Agnes reconheceu a voz de George, embora suas palavras fossem muito arrastadas. Obviamente ele tinha bebido demais.

      "Você vai parar de dizer isso? Eu não perdi meu colar", sussurrou Angela. "Foi roubado!" Ela fez uma pausa quando percebeu que todos os olhos estavam agora presos nela. "Sinto muito, inspetor, por favor, continue."

      "Inspetor-Chefe", ele a corrigiu antes de continuar. "Como estava dizendo, precisamos revistar cada hóspede e também seus quartos antes que alguém possa sair do hotel. Vamos começar com os hóspedes que precisam partir esta noite." Ele parou quando um dos policiais sussurrou algo em seu ouvido. "Lembrei-me de que algumas pessoas estão indo para o show que será realizado no The Sage esta noite. Portanto, vamos tentar verificar seus quartos primeiro." Ele acenou para o sargento, antes de continuar. "Tenho certeza de que podemos fazer isso de uma maneira ordenada e acabar com isso o mais rápido possível. Meu sargento vai anotar os nomes de todos aqueles que precisam deixar o hotel esta noite por qualquer motivo."

      No momento em que o inspetor-chefe parou de falar, todos começaram a conversar. Agnes ficou ali imaginando o que fazer a seguir. Deveria entrar na Sala de Estar e esperar até ser chamada. Estava registrada no hotel por mais cinco dias e não tinha planos para a noite, o que significava que não havia pressa para que seu quarto fosse revistado da maneira correta.

      Ela olhou para o inspetor-chefe. Ele parecia bastante cansado. Talvez tivesse acabando de sair de serviço quando esta ligação chegou ao seu escritório. Ou foi simplesmente porque viu este como outro caso em que uma mulher super-rica escondeu seu colar em um lugar seguro em seu quarto, mas depois esqueceu onde o havia colocado.

      Agnes não pôde deixar de pensar que o inspetor-chefe Johnson era um homem bastante atraente, apesar das linhas de cansaço gravadas em seu rosto. Colocando a cabeça de lado, olhou para ele inquisitivamente e adivinhou que ele tinha mais ou menos a idade dela. Ele era bem alto, barbeado e seu cabelo escuro mostrava um toque cinza nas laterais. Algo que ela pensou o fez parecer bastante distinto. Estava vestindo um terno cinza escuro, camisa branca e uma gravata cinza escura. Ela notou que os sapatos dele eram tão polidos que seria capaz de ver o rosto neles se fosse pego sem um espelho.

      Mas então percebeu que todos os detetives da polícia usavam ternos nos dias de hoje, era o seu distintivo do cargo, por assim dizer. Adivinhou que o personagem no programa de TV, Morse, provavelmente tinha muito a ver com isso. Mas o terno desse detetive particular parecia um corte acima dos ternos comuns. Poderia ser feito à mão? Ela se perguntou se o salário da força policial se estendia a ternos feitos à mão.

      Agnes corou ligeiramente e desviou o olhar rapidamente quando o inspetor-chefe olhou em sua direção. Ela casualmente caminhou até a janela, mas com o canto do olho, podia ver que ele ainda estava olhando para ela. Ele achava que ela parecia culpada? Ela realmente tinha que parar de tentar analisar as pessoas. Jim sempre disse que isso a colocaria em apuros algum dia. Mas ela não podia se ajudar. Era simplesmente um hábito que não conseguia quebrar.

      Agnes estava olhando pela janela para as luzes coloridas no cais, quando o inspetor-chefe falou com ela.

      "Com licença", disse o detetive.

      Agnes recuperou o fôlego; ela não o ouviu se aproximar. Bastante surpreendente, pensou, os policiais eram conhecidos por seus grandes pés. Afastando o pensamento de sua mente, se virou para encará-lo.

      "Sim", disse ela, dando um largo sorriso.

      "Sinto muito incomodá-la, mas você é Agnes Harrison por acaso?"

      Agnes olhou para o detetive. Fazia alguns anos desde que alguém a chamara pelo nome de solteira.

      "Não - sim - não", ela suspirou e balançou a cabeça. Agora estava começando a se sentir como uma idiota. "Posso começar de novo?"

      O detetive sorriu. Seus olhos castanhos brilharam e ele acenou para ela continuar.

      "Eu era Agnes Harrison antes de me casar. Eu sou Agnes Lockwood agora." Ela olhou para ele. "Eu deveria conhecer você?"

      "Meu nome é Alan Johnson. Acho que estávamos na mesma classe na escola."

      "Alan Johnson", Agnes repetiu o nome duas vezes para si mesma antes de fazer a conexão. "Sim! Acho que me lembro de você. Você estava sempre falando sobre se alistar ao exército. Ou era a força aérea?"

      "O exército", ele confirmou. "Sim, esse sou eu."

      "E você? Alistou-se ao exército, quero dizer."

      "Sim eu alistei-me."

      Agnes deu um leve sorriso. Isso explicaria seu terno elegante e seus sapatos polidos, pensou. "Mas agora você está na força policial?"

      "Sim - longa história." Ele hesitou. "Olhe, você terá percebido que estou bastante ocupado no momento", disse ele, olhando para trás, para a comoção que se passava atrás dele. A atmosfera tranquila de antes mudou rapidamente no caos quando as pessoas perceberam que a busca realmente ia acontecer. "Mas você se importaria de me encontrar mais tarde para uma bebida no bar? Poderíamos conversar com o que nos aconteceu ao longo dos anos. Peça a seu marido para se juntar a nós." ele acrescentou, percebendo de repente a aliança no dedo dela.

      "Obrigado", respondeu Agnes. "Isso seria legal. No entanto, temo que seja apenas eu. Meu marido morreu há um ano."

      "Sinto muito por ouvir isso. É melhor eu voltar para a investigação", acrescentou, mudando de assunto. "Eu vou encontrá-la no bar em cerca de uma hora ou mais."

      Agnes observou-o até desaparecer na multidão junto à recepção. Seu sargento pareceu aliviado ao vê-lo retornar; os convidados estavam ficando um pouco mais agitados. O sargento então olhou em sua direção e franziu a testa. Ele provavelmente estava se perguntando quem ela era. Ou, poderia estar pensando que ela era uma suspeita?

      Ela voltou para a janela. Parecia que tinha um encontro. Seria uma boa mudança ter alguém com quem se sentar no bar ou no salão. Havia se sentido uma estranha desde que chegara ao hotel. Seria divertido falar sobre todos os seus velhos amigos na escola e, como Alan ainda morava nessa área, era possível que ainda estivesse em contato com alguns deles. Se fosse esse o caso, pediria a ele para fazer arranjos para uma re-união. Afinal, essa foi a razão de sua visita a Tyneside em primeiro lugar.

      Ela olhou para o relógio. Havia tempo para ir ao seu quarto e se refrescar. Ela quase pulou pelas escadas e por pouco esbarrou em Angela no topo. Angela estava com o rosto triste e não fingiu sorrir quando Agnes se desculpou.

      Mas, no momento, Agnes não podia se importar menos. Esta noite, aos cinquenta e cinco anos, tinha um encontro!
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      Agnes chegou. Embora ela tivesse lhe dado um pouco mais de uma hora, ficou bastante surpresa por ele ter encontrado tempo para mudar de seu terno para algo um pouco menos formal. Embora tivesse que admitir, ele ainda parecia muito elegante com sua jaqueta e calças casuais.

      "Expliquei ao meu sargento o que eu queria que fizesse e o deixei", disse ele, enquanto Agnes se sentava.

      "Você tem permissão para fazer isso?" Agnes perguntou. "Quero dizer, ele está bem com você tendo um encontro no começo de uma investigação. De acordo com Angela, o seu colar roubado vale muito dinheiro."

      "Alegadamente roubado, há uma diferença."

      "Não acredita nela? Angela parece muito certa de que foi roubada." Ela pensou nas vozes furiosas mais cedo naquela noite. "No entanto, você acha que ela pode simplesmente ter perdido isso depois de tudo." Agnes se inclinou para frente, apoiou o queixo na palma da mão e apertou os olhos. Era algo que sempre fazia quando pensava muito sobre um problema.

      Alan encolheu os ombros. "Isso é o que temos que descobrir."

      Os olhos de Agnes se arregalaram. "Então você acha que pode haver outra possibilidade?"

      Ele encolheu os ombros novamente e então sorriu. "Mas não vamos, após todos esses anos, simplesmente falar sobre o colar de Mrs Hargreaves."

      "Sim, você está certo. Desculpe." Agnes sentou-se na cadeira. Estava um pouco desapontada por não discutir mais o caso. Esta foi a primeira investigação da vida real em que ela havia sido pega. Foi emocionante. Foi diferente. Pelo amor de Deus, era muito diferente do dia-a-dia tedioso que ela agora tinha que se acostumar. “Ok, você se lembra de alguém dos velhos tempos – e, está em contato com alguns deles”?

      "Sim e sim alguns deles, na verdade. Houve uma reunião organizada por um casal de velhos colegas há pouco mais de um ano." respondeu Alan, devagar. "Mas eu entendo pelo seu tom, você está mais interessada no caso em que estou trabalhando do que falando sobre o passado." Ele levantou a mão para chamar a atenção do garçom que passava.

      "Sim, estou, simplesmente porque gosto de mistérios - Miss Marple e Hercule Poirot esse tipo de coisa. Eu..." Ela parou. Alan estava olhando para ela. Ele achava que ela tinha algo a ver com o colar perdido? "Oh meu Deus, você não acha que eu peguei o colar, né?"

      "Por Deus não. Claro que não."

      Os dois riram e Agnes percebeu que, por um instante, as linhas cansadas do rosto desapareceram.

      "Fiquei um pouco surpreso com o seu interesse", acrescentou. "Mas não posso discutir um caso em andamento com ninguém, você deveria saber disso."

      "Sim, você está certo, claro. Então, como foi à reunião?" Agnes perguntou, mudando de assunto. O garçom anotou o pedido e desapareceu de volta ao bar.

      "Foi muito bem, na verdade", disse Alan, atualizando a conversa. “Havia muito mais pessoas do que pensava que haveria. Vários fizeram viagens a diferentes partes do país. Foi muito bom que eles tinham reservado um local bastante grande.”

      “Adoraria estar lá”, disse Agnes. “Mas temo que perdi contato com todos depois que nos mudamos.” Ela fez uma pausa; permitindo que seus pensamentos viajassem de volta ao longo dos anos. "Alguns de nós prometeram escrever uns para os outros, e fizemos por um tempo", continuou. "Mas você sabe como é…"

      O garçom trouxe as bebidas e Alan pagou-lhe, dizendo-lhe para ficar com o troco.

      Agnes estava gostando tanto da noite, que não percebeu como era tarde até que o barman pediu as últimas ordens. Ela estava se sentindo muito triste, estava tudo prestes a terminar muito rápido.

      "Quanto tempo você vai ficar no hotel?" Alan perguntou. "É só que pensei que poderíamos nos reunir novamente antes que você tenha que correr de volta para - onde você disse que estava vivendo agora?"

      "Eu não acho que disse", Agnes riu. "Você acredita nisso? Já conversamos sobre tudo e sobre todos em nosso passado, mas acho que não falamos muito sobre nós mesmos - o que qualquer um de nós fez depois de sair da escola."

      Alan tomou um gole de sua bebida e pousou o copo. Ele inclinou a cabeça para um lado.

      "Eu entendo que você quer que eu vá primeiro." Agnes sorriu. "Ok, brevemente, como eu posso ver o cara atrás do bar está ficando agitado. Eu costumava ser uma Secretária Pessoal em uma grande empresa em Londres, até que nós tivemos os meninos. Depois disso eu me tornei uma mãe em tempo integral. Eu consegui um trabalho de meio período quando foram para a escola e continuei trabalhando até uns dois anos atrás Agora sou uma dama de lazer, morando em Essex no momento. Meus dois filhos moram do outro lado do mundo, na Austrália para ser exata!"

      "Você diz que está morando em Essex no momento, isso significa que você está planejando se mudar para outro lugar? Talvez até para a Austrália, para se juntar a seus filhos?"

      "Não, não a Austrália", disse Agnes, pensativa, "embora meus garotos tenham me pedido para me juntar a eles depois que Jim morreu. Estavam preocupados sobre como eu ficaria sozinha. Mas decidi contra isso. Disse a eles que não. Não quero que se sintam obrigados a cuidar de mim o tempo todo. Queria que continuassem com suas vidas, do jeito que Jim e eu fizemos.”

      "Mas eles nem sempre cuidariam de você", arriscou Alan. "Quero dizer com você lá, não muito longe de onde moram, poderiam aparecer para vê-la ou vice-versa."

      "Sim, você está certo", concordou Agnes, "mas não o tempo todo. Como eu disse, eles têm suas próprias vidas para cuidar." Houve uma longa pausa antes de continuar. "Eles precisam fazer suas próprias coisas sem que tenham que tomar cuidado com a mãe o tempo todo. Jim e eu fizemos nossas próprias coisas." Por um momento, seus olhos brilharam quando ela falou de Jim. "Nós dois trabalhamos duro e jogamos duro. Juntos, vimos o mundo". A essa altura, o rosto dela estava vermelho de excitação. "Fizemos as coisas mais estupidamente maravilhosas e aproveitamos cada minuto, porque vamos encarar, você só tem uma chance na vida. Nós não teríamos ouvido nossos pais. Eles sabiam disso, então eles nunca interferiram."

      Ela olhou para o chão e suspirou pesadamente.

      "Mas isso é não a razão que você não foi para lá, não é?" Alan falou baixinho. "Você não teria interferido em suas vidas. Você teria dado a eles sua bênção sobre o que quisessem fazer."

      Agnes olhou para ele e piscou de volta as lágrimas em seus olhos. "Não", ela disse. "A verdade é que estava com medo. Estava com medo de me mudar para um novo país e estava com medo de ter que fazer novos amigos."

      Por fim, ela estava admitindo, até para si mesma, por que não havia saído para se juntar a eles. Todo esse tempo contou a todo mundo que era porque estava preocupada em impedir os meninos de continuarem com suas vidas.

      "Essa é a razão pela qual eu não aceitei a oferta deles. Estava com medo de dar um passo tão grande sozinha. Se Jim tivesse apresentado a ideia de que nós iríamos viver lá, eu teria ido com ele sem pensar um segundo. Ele era a minha rocha. Mas, para ir sozinha, isso é diferente”. Ela olhou Alan nos olhos. "Você pode mesmo começar a entender do que estou falando?"

      De repente, sentindo-se desconfortável, ela se virou. Como ela desabafara suas emoções para uma pessoa estranha? Ela olhou para o bar e ergueu o copo. Precisava de outra bebida.

      "Eles chamaram para as últimas ordens dez minutos atrás", disse Alan, em voz baixa.

      "Isso não se aplica a mim. Eu estou hospedada aqui no hotel. O bar ainda está aberto para os residentes. Você quer outra bebida ou sua esposa estará esperando você de volta?"
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      Agnes acordou na manhã seguinte com uma terrível dor de cabeça. Mas o seu desabafo deixou-a bastante envergonhada e o álcool ajudou a esconder seu desconforto. Alan tinha sido muito gentil. Mudando de assunto, ele contou algumas coisas sobre si mesmo.

      Ele tinha sido casado, mas ele e sua esposa se divorciaram. Por alguma estranha razão, depois que ele e sua noiva firmaram compromisso, tudo deu errado. "Tudo estava perfeito antes da cerimônia. Estávamos tão felizes juntos que ambos pensamos que era a solução ideal. No entanto, no momento em que nos casamos, tudo mudou." Ele havia parado naquele momento enquanto pensava no divórcio. "Foi tão estranho", ele disse, retomando a história. "Uma vez que estávamos de volta da nossa lua de mel, não podíamos concordar em nada." Ele encolheu os ombros. "Suponho que alguns diriam que a magia acabou."

      Alan tinha dito a ela que nunca havia pensado em se casar novamente. "Descomprometido e sem graça - esse sou eu." No entanto, havia algo em sua voz que lhe dizia que daria outro aspecto ao casamento se a mulher certa aparecesse.

      Agnes tomou banho e se vestiu antes de ir ao café da manhã. Alan dissera que voltaria para o hotel novamente para continuar com o inquérito Talvez ela esbarrasse nele e soubesse um pouco mais sobre o caso. Franziu a testa, ele não estava realmente autorizado a falar sobre o inquérito em curso. Mas seguramente não faria mal se ela simplesmente estivesse por perto quando ele fizesse uma descoberta surpreendente.

      A Sala de Jantar estava quase vazia quando ela entrou. Alguns dos hóspedes já teriam partido, enquanto outros provavelmente queriam começar cedo um dia inteiro de visitas turísticas.

      Agnes ainda caminhava até a mesa, quando notou uma jovem sentada sozinha em uma mesa no canto da sala. Ela estava focada em algo no jornal que estava lendo. Mas, de repente, ela dobrou o jornal e se levantou para sair.

      Agnes ficou um pouco intrigada ao ver a mulher atravessar a Sala de Jantar. Era quase como se ela tivesse lido algo perturbador. Mas Agnes deu de ombros. Por que ela tem essa coisa de interpretar mais o que as pessoas fizeram? Talvez a mulher tivesse simplesmente terminado o café da manhã e decidido sair. Ou talvez ela, de repente, se apercebesse do tempo e estivesse atrasada para um compromisso importante. Ela estava muito bem vestida. Sua saia e blusa estavam perfeitamente combinadas.

      A mulher não olhou na direção de Agnes enquanto se dirigia para a porta. No entanto, ela conseguiu dar um sorriso fino ao garçom enquanto ele corria para limpar a mesa.

      Agnes prontamente esqueceu a mulher quando notou uma dupla de policiais andando na área da recepção, embora não houvesse qualquer sinal do inspetor-chefe.

      Um garçom trouxe-lhe o cardápio e, depois de olhar brevemente, decidiu tomar o café da manhã inglês completo. "Para o inferno com a dieta", ela riu enquanto o garçom anotava. Ele disse-lhe que não precisava fazer dieta, enquanto se dirigia para a cozinha. Era verdade. Ela nunca teve um problema de peso. A maioria de suas amigas sempre invejou sua figura magra.

      Ela quase terminara o café da manhã quando viu Alan passando pela entrada da Sala de Jantar. Quando a viu, deu algumas instruções ao sargento antes de entrar para se juntar a ela. O sargento assentiu e foi até o elevador.

      “Bom dia, Alan. Sente-se e tome um pouco de café.” Gesticulou para a cadeira em frente a ela, antes de atrair a atenção do garçom, fazendo sinais de que precisava de outra xícara.

      “Você teve algum progresso em encontrar o colar perdido?"

      "Não, temo que não", disse ele, enquanto se sentava. Ele parou quando o garçom colocou uma xícara e um pires na frente dele. "Os quartos que verificamos até agora estavam todos limpos", continuou ele. Ele olhou para um pedaço de torrada no balcão de torradas. “Isso está sobrando? Eu perdi o desjejum esta manhã."

      “Sim, sirva-se. Eu tive mais do que suficiente para comer.” Ela se inclinou para frente enquanto servia um pouco de café na xícara de Alan. “Eu vi a adorável Angela esta manhã. Ela parecia bastante abatida. Certamente nada como a mulher que ouvimos reclamando ontem. Seu marido estava com ela; Ele parecia ainda mais cansado do que nunca.”

      Alan se virou e olhou em volta para se certificar de que ninguém pudesse ouvi-lo. "Bem, ela não precisa mais reclamar sobre isso. Parece que ela tem amigos nos altos escalões."

      "O que você quer dizer", perguntou Agnes. “Ela tem o chefe policial envolvido. Ele me pediu para fazer todo o necessário para encontrar o colar o mais rápido possível.” Alan esboçou um sorriso. "Eu suponho que ele a queira fora de suas vistas e eu não posso dizer que o culpo."

      Antes que Agnes pudesse responder, o sargento de Alan entrou apressado na sala.

      "É melhor você subir, aconteceu outro roubo." Ele parecia bastante agitado. "É uma pulseira desta vez e..." Ele parou e balançou a cabeça.

      "E..." O inspetor-chefe solicitou.

      "Pertence a alguém no quarto ao lado do Sr. e da Sra. Hargreaves."

      "Não! Não posso acreditar." Alan virou-se para Agnes e pediu desculpas antes de sair correndo da sala de jantar para o elevador.

      "Não se esqueça de que você prometeu que iria verificar o meu quarto esta manhã", ela gritou atrás dele. "Não quero ficar presa no hotel o dia todo." Mas não tinha certeza se ele a ouviu.

      Agnes se recostou na cadeira e empurrou a xícara e o pires para longe dela. Por que tudo isso tem que acontecer enquanto estava hospedada aqui? Todos os hóspedes, incluindo ela, teriam agora que ter seus quartos verificados novamente.

      Olhando para a recepção, Agnes pôde ver o gerente do hotel tentando desesperadamente acalmar seus hóspedes irados. Tinha que concordar, certamente não era bom para o hotel.

      Ela vagou da Sala de Jantar para a sala de estar. Estava prestes a se sentar quando o sargento detetive entrou na sala.

      "O inspetor-chefe queria que você soubesse que seu quarto foi revistado e você está livre para sair do hotel." Ele tossiu e olhou para a bolsa que ela estava segurando. "Uma vez que reviste sua bolsa."

      "Sim! Sim, claro.” Ela empurrou a bolsa para ele. "Fique a vontade."

      Ela observou-o esvaziar o conteúdo de sua bolsa na mesa de café. Esta foi a primeira vez que realmente viu o sargento apropriadamente. Outras vezes ele estava do outro lado da sala. Parecia muito jovem para ser sargento, mas depois achou difícil julgar a idade dos jovens nos dias de hoje. Como seu chefe, o sargento estava barbeado e vestia um terno, embora não parecesse tão bem feito quanto o de Alan; este era mais, roupa pronta.

      "Tudo parece estar em ordem", disse ele, entregando a bolsa de volta para ela. "Aproveite seu dia."

      "Obrigado." Estava prestes a perguntar-lhe sobre o último colar perdido, mas ele correu de volta para a área da recepção antes que tivesse a chance.

      Mais tarde, do lado de fora do hotel, ela seguiu para o ponto de táxi. Decidira fazer uma corrida até o shopping center e comprar-se algo novo. Não que precisasse de alguma coisa; os guarda-roupas dela em casa estavam todos cheios de coisas. Mas Agnes nunca resistiu ao desejo de fazer compras.
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      O passeio de compras foi um sucesso. Havia tantas lojas para explorar que não conseguiria visitar todas em um dia. Outro passeio ao centro da cidade era definitivamente uma obrigação antes que voltasse para sua casa em Essex. Mas isso não a impediu de comprar dois novos vestidos e um par de sapatos neste passeio.

      Carregando duas sacolas de saias novas, vestidos ou o que mais chamou sua atenção, estava indo em direção ao ponto de táxi quando avistou Angela e seu marido.

      Angela apontava para uma joalheria. No entanto, pelo que Agnes podia ver, George não parecia estar muito interessado. Ele abriu a boca para dizer algo, mas Angela não esperou para ouvir. Ela simplesmente foi para a loja, deixando-o parado na calçada.

      Por um momento, ele não pareceu saber o que fazer. Ficou lá com as mãos nos bolsos e olhou para os outros hóspedes, todos cuidando de seus negócios. Mas então, de repente, ele teve um vislumbre de Agnes observando-o. Ela deu-lhe um sorriso de encorajamento, mas pareceu piorar as coisas. Parecendo envergonhado, George se virou e correu atrás da esposa. Agnes suspirou enquanto continuava em direção ao ponto de táxi. Pobre George, ela pensou. Nada que o pobre homem fazia parecia estar certo.

      De volta ao hotel, pagou a corrida de táxi e subiu as escadas até o hotel. Adorou este hotel; as vistas eram brilhantes e tinha até as instalações de minuto. No entanto, ainda não conseguia evitar pensar que se destacava do resto dos prédios ao longo do cais. Não porque fosse impressionante, mas porque parecia muito novo e não se combinava com alguns dos outros prédios.

      Talvez tivesse se misturado melhor se o arquiteto tivesse projetado o exterior para parecer um pouco mais com os prédios mais antigos ao longo do cais. Embora, por outro lado, não parecesse tão fora de caráter como o novo prédio do Tribunal de Justiça ao longo do cais. Ela fungou quando entrou no elevador. Essa foi apenas a opinião dela. Era óbvio pelo número de clientes que se hospedam aqui que o hotel era apreciado por muitas pessoas.

      Agnes só teve tempo de tirar o casaco antes de ouvir uma batida na porta. Acreditando que fosse um dos funcionários, correu para abri-la e ficou bastante surpresa ao ver Alan parado ali.

      "Existe um problema", ela perguntou. Olhou para cima e para baixo no corredor esperando ver seu sargento. Mas ele estava sozinho.

      "Estava passando e me perguntei se você gostaria de jantar comigo esta noite." Ele sorriu. "Na verdade ainda estou aqui examinando caso do colar perdido. Ou poderia dizer o caso do colar e pulseira que faltam.”

      "Entre", Agnes sorriu. "Como você sabia qual era o meu quarto", ela perguntou enquanto fechava a porta.

      "Sou um detetive - lembre-se", ele respondeu, batendo no nariz. “De qualquer forma, você gostaria de vir comigo para o jantar? Há um pequeno restaurante agradável ao longo do cais que você pode apreciar."

      “Obrigado, Alan. É muita gentileza da sua parte."

      “De jeito nenhum! Podemos continuar a conversa sobre os velhos tempos, sem pensar em nenhuma interrupção do meu sargento em relação ao caso."

      “Como é que vai?” Agnes perguntou. "Você teve algum progresso em recuperar as joias?"

      "Não! Infelizmente não. Ambos parecem ter desaparecido sem deixar vestígios."

      “Anime-se, Alan. Tenho certeza de que tudo vai dar certo no final." Agnes não tinha certeza disso. Se o colar e a pulseira tivessem sido roubados e não simplesmente extraviados, eles poderiam estar em alguma joalheria de segunda mão em outra cidade.

      "Eu vou pegá-la por volta das sete, se estiver tudo bem com você", disse Alan, começando a andar de volta para a porta.

      "Adorável, vou esperar por isso."

      Ela andou até onde as compras da tarde estavam fechadas. Talvez usasse um de seus novos vestidos esta noite.
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